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Fazenda pu-

lilica

Entrou no governo o sr.

Marianna do Carvalho. Todos

contaram que a crise moneta-

iia so dissipasso rapidamente,

atlribuunlo & sua ex.“ as iirtu—

dos do thaumatnrgo. Suppu—

“nham os iugcuuos que a pro-

sunga do illustre estadista seria

autiduto da crise, sem attende—

riuu a quo as causas d'clla são

tão romploxas que o homem

só por si é impotente para as

ilt'hclar.

() sr. Marianna (lc Cai'va-

llio tem valor, é hahil em ex—

prdirntes. mas se fôr dosajn-

dado pela Opinião, sera inof—

tica'l. tudo quanto oniprclir-nilor.

ponpin sora sh a lmftar ruutra

a maré. E (lr-pois os iii—gomos

tinanrriros ahsorrm'ani lhos to'

das as attrnqors, de modo quo

ainda não pondoitiiiiSrigi'ai'-so a

parte administratira, que não (3

das menos importantes do seu

iuiuistorio.

Todas as contribuições do

lançamento são proróssadas ain-

da como na priinilava. O im-

posto predial não roprrscnta na

sua ripiiraloocia & riqueza Ior-

ritorial do paia. A rollrcta dita

do ronda de rasas é um mix-

iil'oriu arranjado a tronxo—mi'i-

.xo. Tudo prowm do falsas iu.

toi-mações c do araliaçõrs iu-

rxartas, porque os lourarlos ou

muito tem caiupi-tcnria, ou vão

ii-itos com os seuhoriosn in.

das rrpartiçõos do fam-lala dos

distrirtos. collorou os escrirArs

da. fazenda e mais possoal, na

(li'pmulcnria dos iul'luvntrs po-

liticos. que para. o disporm do

tudo a seu talante, o «pro sc—

gnoni as inspirações do sru iu-

trrusso e do interesso dos seus

amigos.

Este é o quadro, que ain

da assim não o tão rigoroso

porque esta muito àrpirm da

verdade dos factos.

Ura todos estes SOI'YlÇOS csi.

com uma rcrerrndissima rclor-

ma. Mesmo em Lisboa as t'Utt'

sas Correm tão mal, que sh no
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rasa, por a qual o estado dou

90 contos, a l'upzrtição central

dos impostos não tinha sido

ainda installada por falta do

odilicio onde podesse hmrcio-

nar rom toda a regularidade,

funcrionanmuto an produziria

mu augnicnto do l'i'Ptllltl annual

ostimarlo cm quantia superior

a 300 conlusl

Este desleixo (' uu rrrdzulc

consuravrl, o nos aprrscntanms

os factos á Cousi-lrração do no

bre ministro da laznuda para

que haja de providenciar do

ronlormidade rom os interesses

da administra ;.ão.

0 thus-ouro não nada na

ahnndaocia, e é preciso lorta-

lrcrl-o. injortando-lho sangue

novo. Porque é então que esta

aos ratos a casa de S. Ilorpm.

que custou ao thcsouro rios do.

dinheiro? Porque não o apro-

rvita ao mruos a farrnda para

installar aquella repartição? Uu

então porque não passa para

S. Roque. o ministerio da. jus-

tiça. indo para o Torrriro do

Faço a rrpartiçao central dos

impostos de Lishoa?

Urge quo so faça alguma

rousa. 0 governo não se orga—

nisou apenas para pt'CSltllt' ao

ricprilicnta c para'cridunifiar a

sua em.—turista. um portarias co-

mo a do i" de julho, o cm no*

mcaçors como a do um juiz do

trihuual mlministratiru do Por-

to para governador civil do

mesmo districto. Estos factos

implicam violação de lei. E

quando a moralidade solTro,

Ialta anctoridado aos governos,

iptu assi-m ahusam da sua tais.

são mmstilurinual.

Urge trabalhar com acerta,

a abandonar de vez os rr-lhos

processos, que pozrram em po—

rigo as instituições.

 

VEIO

Ditl'vrcntes jornacs. ana côr

politica respu-itamos deveras, edi-

taram lia dias os mais aterradorrs

boatos Solo-a tontativas de pertur-

bação da ordi-m publica.

Não se tratava simplesmente

do mal estar dos espiritos, resul-

tanto da crise monctaria ou da

escassez do trabalho em algumas

fabricas; citaram-se fartos donna-

Domingo,

riram Piorª

2 de Agosto de 'I º
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Mali,-indo Bem detidamontousi to até, indispensavnl quª _98 llº' ' dº que “hl" lª!": em que um

factos, nós pormirtimo-uos extra-

nliar que quem tçm as responsa-

bilidadcs d'uina çlelevada posição

política doutro ªa.-is instituições,

como podiamos Citar muitos e

muitos exemplos, se assoriassem

portal forma a uma propaganda

de terror. Puromu-uos pouco dis—

cratn esse procedimento, e ill-S)—

mol-o trancamento, menos com o

animo de censura, do que com o

desejo do obstar à

osrriptos

repetição de

ri-rdadoiramcntc sub- :

rcrsiros da ordem moral. l

Estavamos do nosso direito,

como já o disse um nosso collega

da capital, e ipzerums parou.-r —

quo cumpriamos o nosso dever.

Mas, ao me.—"uu'; tempo que assim Í

prmwdiamos, allirmaramos tam' í

bom que a propaganda terrorista, E

além do ser iojustiâcarr-l por

parte do qurm não queria fazer

causa rounnum com os arruacei- ;

ros, não aprrwcitaria tão pouco ª

nos dis-Joias,
 

porque o governo

espira disposto e pruparado para

lhes reprimir e castigar as vellei'

dades. A maioria da imprensa

mnnarrlura pensou e procedeu

c um nús.

Isto não é passar mel pz los

labios do gororno. pois o con-

demoamos como inimigos politi' l

cos-, (: dizer simplesmente o quo

sentimos. Temos até esperanças

de, muito bruvemcnto, o vermos

caliir desastradamontr, como uma

oiiormo hola, que do rímo d'u-

ma ('iL'VªtllSSilnª montanha

douassrmos.

amar

O govrrnn actual tem prore—

dido menos correctamente para

com todos os portoguozcs, o prin-

cipalissimamenle para com todos

os nossos solonos que, no, meio

do tormentos crudelissimos, estão

pedindo providencias CIIOI'gÍcªg_

Aprcgoar o terror.. . nuura.

Avaliar os actos d'usto ou d'a-

qur-lle governo, so'upre. Qui-m

erra Voluntariamcutu, sujeita S» a

castigos pesados, severos.

O garanto, é certo, tom lu-

modo com iunumuras ditiizulrladcs,

todavia o sou muito desleixo é

que tem lUVc'lllt) o paia ao estado

verdadeirarneuto calamltwiso em

que se encontra.

. vadas

nha cobro a tantos al'usos iu'

qualificamís, seja por que meio

for. O pai?. precisa caminhar, por

gradir para. no mais feliz com

virio com todas as. nações civili'

sadas, & luzhrilhanm da verdade,

erguer «um magostadu :! bandei—

ra (la liberdade.

 

criarmos

 

Sabem o que é achar—se um

pobre diabo entalado dos pés ;(

cab.-rca ?

Pois é tal qual como me env

contro no momento. em que re-

solvo escrever estas mal (din/uz-

Ii'niias. atim de ver se

posso d'ums queijadada matar

dois cºelhos!

Isto é: não ficar compro-

! mctli-lo com as minhas gentilis-

sinos lcitoras.por falta de chro—

nica, nem com ella, com a mi

nha frito,-eim, que me preveniu

de quº, a continuação de re-

ferencias como as ultimas, equi

valia a uma certa despedida cm-

bora—atcnha d'arrancar a vida,

para poder depois supporlar tal

situação !»

Dcscança, fada dos meus 50-

nhos, que eu nem por sombras

tc denunciaria !

Estás tão altamente situada

c eu tão rasteiramcnte colloca.

do, qua ninguem por certo, mo-

dindo a distancia que nos scpáu

ra, pensará ao de leve, que és

tu quem me anima n'est: péta—

go —a vida—que ou tão triste

atravesso !

Arrosºarei, com acrilica. com

o drop-cito, com as phrazcs son-

tencios'is c aroniras de todas as

formoso ras que dispensam a hon-

ra de l-rr estas palavras. mas—

contar o que se passou n'aqucl-

la celebro naum da serenata, de-

pois de a ter beijado pela pri-

meira vez—isso_desculpem v.

ex." mas—não ha pão partido !

E não ha pão partido, por-

que. a satisfazer a curiosidade

das ['.-iroras, equivale a pcrdcl-a

para sempre!

E eu preferia ser comido

por todos os macacos que exis-

tem a face da terra, a ter de...

Crédn. créclo, nem fallar n'is»

so é bom!

_- Sim senhora. tem v. cx.“

muita razão. Para que diabofui

eu fazer promessas. que ninguem

me pediu !

Mis deve, v. ex.ª concordar

que isto é um caso de força

maior.

Eu tinha muito gosto, do

contar como se passam 3 ou '4

horas. que correm tão rapidas,

tm mural.", diz: nom p'o!

A outra )I!!'l(l(ll.?qufãr dizer...

sim .. quur dizer a «outra mcª

todo», que deu logar a que eu

csiivcsso no coo. por um poda

ço. não consente que eu doscu-

liomom se vê obrigado a estar

preso por ter cão e a continuar

preso por não o ter?

gim. minha rica senhora eu

dcfmo bem a minha cstuacrio,

e vou apresentar um exemplo

Ora aula V. ex! que um

bello dia, depois defeitos as mais

solcmnes promessas. Compro.

mettcndo se a com areCHr n'um

certa e determinadª) logar, pre-

cisamente no momento em que

se dispõe para. . .

Perdão, minha senhora, eu

vou ver quem bate à porta. . .

Meu Deus, meu Deus! '

A guia para mu apresentar

immediatamnnto na inspecção!

Desculpe minha scnlioraams

vou & corror porque os momen-

tos são precisos!

Para '. junta, para a inspecn

çâo ! o quando me lembro, que...

Horror, horror. . .

C*

ª

ªinda às ªmbas

31 de Julho de 1891.

  

Pur. .. quo calor sauro Deus,

e qoo falta de cobras!

Os agintas, quo durantua nui-

ru fama calculos empyiicos para

escovar os lmlSHS dos desgraçados

iurxperiuutos no dia seguintc,co-

uhoconrse já à distancia de mil

morros, pelo sacudir continuo das

ela.—“ticas orelhas. -

Os capitaes estão em estado do

sitio. Correm [)(Sl'lgl! as instituí-

çõas. Out mas dcixomos iustitur

ções. (: l:.llrinns da situação, que

é o que vurd—njuirameuw interes-

sa.

Como disso um colloga, se o

momento é soloinuc & a conjun-

ctura milicil e grave, mal Com-

pruhcndiuuos ir.-,uno possa hari-r

(prum procure cumplirar e agora-

rar ainda mais uma situação ja da

si emb.-traçosa e intercortada do

perigos.

Não queiram fazer como aanlo

[es antigos arcos. cujas setas dl:-.-

pois do despedidos" voltaram com

dobrada torci as pontas e feriram

qimm as atirava Não qnoiram quo

as traiçnos c in.-ditados sejam trai'

çomras a sous proprios auntoros o

voltando rctrii;.vradau'wnte vão hus—

cara cabeça que as inachiuou, e

lhe dorm a duvida paga.

Unum Vt'tthS Sorrir,-ia colhe

tampostados. dm o velho rit'jo. «.

altos ja são tantos e tão p inteiros

que a rolha nzui só a costa, n à

força de dolig-ucias e cuidam-s,

podo srguir a sua mil:.

Se a marinliagwni não estives-

se sompro vigilantes o a postos. Cur-

ru alta o risco do (li-sarmzar a u'

a pi iu". Que: haja, p us, pruden-

cia o tirlui-za nador-Iles ipm gn-

wrnaiu o lomo: .disciplina, cons—

tam-ia o valor nos qdo: [com de

contrasta" Os maros «: os ventos;

vigilancia em observar :] discriu

pçãw ani rtESUlVCJ, segundo a «m'

portuuirlada dos tempos. No nau-

tragiotauto irão os vrrtnosos o

honiuneritns Cillllll us perversos &

rtllpn'liiR.

A indisriplina polo ser coisa

do ilispun-lin u destrui-_:ão do lm

dos, o os qm; sc ju gum couro

com certeza, não pilrlomis bra._o caminho que para lá coa

duz :

Creio, o v. erª comigo con

, corda, que está no seu pleno di.

n _ , x , "º E ur en— Arcito...

_re & ªºªªprº “ l'llºt " ª i E lnvcra nada

.- ca contra as institui'ões o annun.
nullaraiu por talhas ªl:/(lll con- º '

tos numeros redondos. lª) disso

já uma folha da capital que, es—

tando aos ratos e a traça um

ciavansc a repetição de aconteci-

mrntos em tudo similhantes aos

da ZH de janeiro.

em dulce farnirfulc, mas se a ou» &

continuar a viver nªeslo lllt'lt) tcr' .

rnrista,sompre sobresaltsrlos,scm-

tpiiliuos. A matriz industrial é

.nlu'a (lo capricho. E pa'a co. ,

mar o edilicio a ultima rotiu'ma O (1110 por 311]

. ciadoros d'uma conspiração politi— i
as commissons nomoadas ao-

mais tétriw &

€
.
Í
'
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'nunles eStão ainda mas arrisca

lo a sotl'rer a furia d. 5 raios, ou

tan-bv m dor-arm d'agua.

Tudo que ;», prospere ou a-l-

verso alto ou Itati-"., prvcow ou

vil, será. cgualnieute sepulto nas

:, ':. mas ruinas, ou submerso nas

;.i' vago—.

«". ..mm disto os murmuradm

. : ou:—conn-didos, OS mal cou-

;.- no s «; irrcuuietos.

Pensem u'isto os mmmuradm

res e descomvdidos, os und eun-

tentcs e irreouirtos.

Pensem tambem n'istn os que

se escondem, os que se retratil-m,

os que procuram furtarisc & to-

das as responsabilidadr-s, e esmie-

cr-iu o que a si devem a à sua

patria, que nas horas tremendas

da IL'IIIIJOSIÃNIC terão de correr as

mesmas aventuras e os mesmos

.ao fôr grande o diluvio a livrarem l

perigos, e que nunca lhos poderá |

servir de baluarte o seu egoísmo

e o seu isolamento.

Por mais que se escendam,

ainda mesmo q vc Soja nos mais

profundos subteiraneos, não ficam

livres de que uma l'aisea lhes re-

duza n'um momento a escombros

a fortaleza, aonde imaginaram re'

fugiar-se, e d'onde suppõem ver,

a salvo, os destroços alheios.

Esta é que é a verdade.

Parece-me que o pain, attentos

os desastres que vae soffrundo e

ha de SolTrer, não vae-longo.

—- Reuniu na quarta feira :!

rommissao executiva do partido

progressista, e os pares e depn.

tados progressistas residentes New

to capital. Presidiu o nobre chefe

do partido o sr. José Luciano de

Castro, tendo como socretarios os

srs. Veiga Beirão e Iles—“ano Gar-

cia.

Fallarâm os srs. Beirão, conde

de Castro, José Julio Rodrigues,

Alfredo Brandão. Pereira de Illi—

randa e Eduardo José Coelho, cou-

cordaudo todos na conveniencia

de manter, em vista das difliceis

CllCilmStalICISS ([lhl VHIIIUS &!II'IWCSº

sumiu, as ªllteI'IUI't'S resoluções so-

 

—- Iieali—“ain-se, brevemente,

no ministerio da fazenda, cenour—

sos para

res de recebedores dn Comarca.

prohcncimento de loga-

. .
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Chegada

Chegou na terca—loira a es.

la villa, vindo (lo Ger-ez, ()

russo prosadissimo amigo sr.

(lr. Antlwro Garcia iI'OIivoira

Cardoso, delega-Io de procura:

dor regio em Alcobaça.

São considerar.—is as mn'

llioras que tem rr.piiriineotado

este iio'sSo querido patrício.

-———-——*——-_u

A crise monetaria

E' a crise mone-taria que

está causando um mal horrivel

às classes trabalhadoras, e mui-

to mais està causando aos Ope-

rarios que não lêem sequer um

unico recurso para se susten-

tarem.

A questão das notas é a

crise mais miseravel da situa-

ção e a toda ahora o assnni'

pto da actualidade mais impor'

tante que se debate em lorlu o

paiz, não havendo ningnrm que

appoie tal circulação de moeda.

Em quasi todas as cidades

e provinoms do reino é medo-

uho o aspecto que o povo api-o'

senta, & :»imcacadora a ilesor'

dom que se esta forjando por

causa da falta de trocos. che'

gando já a haver em alguns

pontos do paiz protestos frcne'

tiros e ameaçador-es comra as

ccdnlas que circulam ja todo

Portugal.

Não pode nem deve rou“

tinuar assim por mais tempo, a

falta de dinheiro em moeda

metallica, porque o conuncrcio

[Ii—ll) [('lll "OVOS para fil'Mf—I' (AOS

compradoresm isto origina uma

mi.-teria horrivel e alerrmlora,

que pode reduzir o paiz a uma

Situação muito grave.

Ponha já quanto antes o

governo olhos sobre esta situa.

ção e verá que o que se esta

passando com as notas e & fal'

bre a attitude do partido.

Continua aqui a dilIicuI—

dade dos trocos. porque o Banco

de Portugal, está sendo avarento

«:(-III as eedulas de mil reis. Hon-

tem apenas se trocavam n'aauelle

estabelecimento bancano, a cada

portador, uma nota do dez mil

reis por quatro de 25500, dizen-

do-se que havia tambem notas de

mil reis, mas que essas só se da-

vam por ordem especial da di-

recção. Ora acontecia que a di.

reccão estava inc-mnmnicm'el, e

por isso sa não podiam obter as

ines notas pequenas, que pode:

riam servir para alguma cousa,

mas que assim não servem para

nada.

_- Acha-se de cama o sr. ge—

neral Jo—e Paulino de Sá Carneiro,

que homem fracturou uma perna.

___-'

m
 

a. romana

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA Ill I'IIIIt'll

(Ia capella, sem constar, todavia,

da sua origem. o se tinna, ou não,

exercicio em outra parti—.

Em I767 iol dornolia-a a ca-

pella moa, c reconstruida dentro

de dois annos, custando toda a

obra 6005330 reis.

Qui-azo anno depois foram mn-

dados os altar.-s para onde estão,

Sendo venzida de novo cuja licen-

 

MEMORIAS E DATAS

m “tivo d'esta reedificação vendeu
PARA . . . .

a confraria sm lºjas, que o Santo

, possuia na Praça em ”69, pela

A HISIUP'IA nª II“-I DE ”HR quantia 6íiI.-')'700,reis, sendo the—

. zout'eiro Bernardo Pereira da (Ju—

WW— nha.

Por Breve do Papa Pio Vl.

passado em itoma aos 6 de de—

zembro de 1796, são concedidas

inrlulgencias' aos dois que visitarem

o Altar de Santo Antonio, est.-in—

du preparado. segundo o eslylo

da egreja, no primeiro de janeiro

de cada nuno.

A instancias do Salvador Cor-

reia Vermelho, arraes da compa.

nha «Manuel Pinto», e supp'icas

do seus socios. foi transferida esta

graça, in perpetrum, para a se-

D'aqui se motta que a con»- gunda domingo dejnlho, na forma

frnri—i já existia ar.-tra da fartura dªolla, pelo Breve do S. Santida.

E se não continha mais em

a dita Provisão, que fiz trasladar

bem o fielmente, por mandado

de Domingos Gomes Campos,

Juiz Ordinario. do presente anno,

u'esta villa de Ovar. e seu termo.

Em IO de novembro do1697. Eu

Francisco Barbosa de Saà. Escrin

vão da camara, que e escrevi e

assignei, Francisco Barbosa do

Suá.»

 

ta. de trocos & uma necessidade
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l
ça importou em 185000 reis. Por '

(WA IiICNSE

lªesdvídade

urgente que se não pode de'

morar por mais teu—po.

Esperamos que o governo

ajtondevá a este nosso |,iedido,

e vem isso lncrará o pai?, o me'

nos soffrerá a classe tralia'

lhaduran

Pealisa'se hoje com toda :

pompa. na sua capellinha da rua

da Fonte. & festa da Senhora do

Patrocínio.

Durante o dia toca a phylar'

monica Boa União.

—+_

-——————-—-————

Malhar em ferro (rio

De Lisboa

A camara em harmonia com

Vindos de Lisboa, acham'so o art. 14] 5 1 n." 1 o 9 do

entre nós os ox.“ drs. Saiva' l Cod. Adm. pode mandar fazer

dor Augusto de Brito, cirurgiâo' todas as obras que julgue neeesº

môr de infanterm 2 e Jacintho serias nas cadeias da comarca,

da Costa Miranda, cirurgião- visto que elias são propriedade

ajudante de lanceiros 2. municipal., e para isso não pre'

cisa de consultar anctoridcde al'

gama, hasta-lhe apenas ter verba

votada no orçamento.

Sobre a tal ordem do sr. de'

legado e sobre o resto, é melhor

esquecer tudo, e entregar'se &

liquidação a quem tenha compe'

teucia e auctoridadc para isso, se

os interessados o julgarem con'

voníentc.

Não queremos nada pela lieção.

 

Passamento

lixpírou, ha dias, na sua ri-

ca vivianda de S. Vicente de l'e—

reira. o filho do nosso bom ami—

go e talentoso escriptor sr. João

Rodrigues d'UIiveira Santos.

A' familia dorida a expressão

da nossa cond.-lenda por tão

doloroso transe.

mm
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Na proxima quinta-feira. 6 de

agosto, principiam, na escola do

Conde de Ferreira, pelas I0 ho-

ras da manhã, os exames elc-

mentarcs e complementares dies-

te concelho.

Os jutys são assim constitui-

dos: 'Lª presidente, João de Aze-

vedo Ramos Paz; vogaes. padre

Mauniªl Joaquim de Andrade e

D. Maria do Carmo Izidora; 23

AGll &[lEClliENTO

Profundamente reconhecidos,

os abaixo assigoados, esposº, &-

lhos. irmãos e sobrinhos. agra'

decem summumentc a todas as

pessoas que se dignamm acom

   

 

presidente, padre Fraucisco Mar'

ques da Silva; vogaes. Pedro

Lopes Barbosa e D. Leolina Pi'

res da Silva.

E“ vogal supplenta, D. Bcr'

narda Maria de Jesus.

—-——-—*——__

] Inspecção

Principiou na quinta-feira,

n'esta villa, & inspecção dos

mancobos recrutados no corrente

anno.

Preside ao acto o exª“ ie-

nente coronel Mendonça. coin'

mandante do districto do reser-

va n.º 9, estacionado n'esta vil

la, coadjuvado pelos drs. Sal'

vador Augusto de Brito e Jacin'

tiro da Costa Miranda.

cm

de Gregorio XVI. de 17 de maio

de 186,71.

Esta oompanha mandou pintar

e doirar () Altar de No.—sa Senhora

da Ajuda, em 18I8; fazendo ou

tro tanto, “em I828, ao de Nossa

Senhora das Neves, que fica fron—

teiro, as digisconmanbas do Guer-

ra (: Pauolla juntamente.

A compunha do Guerra collo

Gon alii ein? Oratorio a dita Ima-

gem da Senhora das Neves, por

devoção particular, com o consen-

timento da confraria, meliante

uma escriptura de declaração e

obrigação de ficar aquella Imagem ,

propriedade da mesma confraria.

Ede i nstrumento publico e de

I?; de novembro do anno do ISIS,

feito em as notas do escrivão Joá)

José Saraiva de Leão.

Neste mesmo altar esta posta

a Imagem do Senhor dos Esque-

cidos.

A Irmandade de Santo Antonio, !

pois que o é de presente, intuu

tou em Juizo uma acção de força

nova expoliativu contra a Junta do :

l'arochia, p nono no dia 23 de fo-

vorniro do Irlõli foi tirar da Ca

|*|-“Ila a referida imagem levando a ;

d'alli para a Matriz, a fim de ser .

  

panhar á sua ultima morada a

muito chamda Mana Gomes Po—

lonia, modelo de Vll'tuCICS.

Ovar, 17 de Julho de ISQI.

Thomaz da Silva Tacto.

J isé d'UIiu-ira Mauarto, an-

Zªhte.

José Antonio (I'OIivoira Manar-

to.

Fr.-inciso.) d'tllivnira Manartc.

José Pacheco Pol-mia.

Joao Pacheco Pol—mia.

Jose I'a"l|oc-i Polonia Junior.

Marun-l Pereira Vinagre.

Autorio Rodrigues Dias de

Rezende, ;nizi'ntif.

Joao d'tlliveira Manari».

Margarida Gomes Polonia.

Margarida Gomes Polonia.

Roza Gomes Polonia.

  

apresentada ao novo nos sermões

unaresmaes, conf 'rmo o costume

tradicional.

Tanto esta questão como a

que se move outro o capollão o o

parocho por causa das suas pre-

rogativas, estão ainda penduntrsi

ll'lS ri.-specuvos tribunaes.

A Irmandade tem agora Es—

tatutos approrados por Carta ltc' '

gia do Senhor I). Luv/. I. dada no

I'uço de. Mafra aos lã de jnlhorle

il.-lçiã, e tambem confirmados polo

Ol'ilioorto.

Us l'i'lllIlIlIClltOS d'esta corpo-

ração proveem das joias de ou-

trarlas, das :unnialiladvs dos ir-

mãos, das esmolas e olio'tas h-i'

tas ao Santo, (: oo producto, que

se da e sempre So dou a dita ro—

pella,d3s Medidas que a lrmanrla.

do in nistra para a venda dos orª.-

roai's na Praça ou nas lojas d'rlla,

isto é, um VIIlll'ltt por call.: car.

ro, dez rr-is ptr cada carga, e

Cttli'o WIN“, ml um

unaljuur porno“—', por cada al pmi

re ovgmriaflo. Os aroonlãos da ra-

titaru, noros (: velhos, est.-ituom

isto iizosmo, eomrninaunlo penas

(nero iai-ias ao contraventor.

O guarda'pó da capdla foi

, calados, na occustão da sua festiii-

' disse um singular ºrnamento da .

punhado do

Item d'Oliveira Gomes Polonia

Margarida d'Ohveira Gomes

Polonia.

Marin d“0live'.ra Gomes Po-

l'onia.

Thereza d'Oliveira Gomes Pen

lonia.

Maria Graça Correia Orfa.

Gracia d'Oliveira Bastos.

Maria da Silva.

Anna da Silva.

_oGRADECIMENTO

 

Os abaixo assignados, filhos,

irmãos, cunhado e sobrinho do

fallecido José Rodrigues da Silva,

ponhoradissimos para com todos

Os cavalheiros que osrumprimen-

taram na occasião do seu falloci-

mento, e o acompanharam à sua

ultima morada, na impossibilida.

de de o fazerem pescoahneutn,

agradecem por este meio, teste-

munhandea todos o seu reconho.

cimento. '

Ovar 9 de julho de ISQI.

João Antonio Rodrigues da .

SHva.

Francisco Rodrigues da Silva.

Padre .Ivão ltodrigues da Silva,

ausente. 5

José Pinto. '

hr. ["ran'ºisco Pinto, ausente.
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"“""“animaçao*

2.“ publicação

No domingo 2 'In proximo

mcz (lºngosto. a porta do Tri-

hnnal Judicial d'esla Comarca,

ha de ser poSta em praça para

ser arrematado por preço supe—

rior ao da respectiva avaliação,

() predio abaixo un'ncionarlo,

penliorarloaos executados Fiºnn-

circo «l'tllivoira Manarte e nun-

lher, da rua de São Bartholo.

meu, na execução Iiypotlnoa-

ria que a estes move Antonio

Ílmlrignrs Ihmcro e outros, to'

dos tl'csta villa.

m., ,,_, .... _

pintado em mai-i de IRES, à custa

da (Jonh-ada. tl relogio dato do 6

de abril «Io ISI'iB.

Ilo antigostenipos costumavam

os nmrradores da Praça levantar

altares, à honra do nosso Santo,

t- dos elles muitos Vistosos e ai?

dznlo.

Eiti! ("Intuição foi acabando ill-

gratznnento, pois digno e de tiles

favores our-m nunca aperto de nós

os seus cuidados, sendo além

Eureja Lusitana o fone Propu—

gnante da Fé ()hristã.

Os lavradores continuam ainda

hoje na satisfação de seus votos,

lnanrlanlo rodI-ar tres vezes a ca-

pella, em tal dia, os Iioiseliestas,

nruarl 's do II mes, para que o

Santo os amparo e defenda do

todo o mal. Tambem costumam

guardar o dia, em observatioia do

disposto no Decreto do Prelado

Diocesano—D. Frey José Maria

d'AlT-ioscca e Evora, de 6 de ju-

nho de 17:39.

Continua.



 

reas. rom sotão pelo lado do

quintal. armazem pegado á oa-

za e mais perteiiças.srla na rua

de São Bartholomeu, d'esla vil.

la. que confronta do norte Com

Antonio de Oliveira Lirio. sul

e poente com ª rua e hascºute

com Antonio dos Santos Gosta

e outros, avaliada. em “0:000

reis .

Para a arrematação são ei—

todos quaesquer credores incer-

los.

Ovar, 12 de julho de 189

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ato'agão.

 

Arrematação

2.“ publicar,-ão

No dºmingo 9 do proximo

mm. de agosto. pelo meio dia à

portadº Tribunal Judicial «l'ea-

ta cmnarca, hão de ser posta

(“Ill praça, para serem arruma.

lados por preço superior ao da

rr-spectiro avaliação,.os bens no

deunte inpncioundos, penhora

dos noss ªro tados Luiza Mario

de Jesu— viuva. e outros, na

execução de sentença que a

esta move E as Corrêa da Sil-

vn Leite, do logar da Areuedo,

tidos da freguezia de S. Vicen-

te, dªi-sto comarca, & suber :

Um ”muuito de colas e

(“,ou-tnh:l dctcrrn hwra'lin, mat'

to e mais perteuçns, Sita no |o—

gande Avi'ueda, que confronto

de noite com caminho. solemn

"r.-iurisro José do Pinho nnx- , , .

l ' ' rio. da rua da Ribas, todos d'es

couto rom Francisco d'AndrmIe

o caminho. e poente com José

Dias, avaliada em sete centos

util reis,

(“nt 'o aposento derazase cor-

linlm de terra lavradín, pegada

e mais ['rerlciiças. sita uu logar

do ["i-reira, que parte do norte

ro'n carrinho de servidão. sul

com raminho publico, nasrer-

to com José Dias e poente com

José Fernandes o outro, avalia-

da em 8005000 reis; amhvs

estes predios são ritos na fre

guvzinde São Vicente, d'rsta.

l'tllllill'f'íl.

Para a arrematação são ci-

tados quaesqner credores iu-

certos.

Uvnr, 15 de julio dr 189l

Verilíqnti a exactidão,

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 li.-crivão

Frederico Ernesto Can'iarinha

Ahragão.

 

Etxracto

“2.“ publicação

Por este Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

escrivão do quarto alli,:io Frodo-

rico A Dragão, correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação do nnnuuoio respecti—

vo no «bial-io do Governo», ci-

Uma morada de cams ter- tando os interessados incertos que

     

 

  

  
O OVABILNSE

na execução hyporbeearia queo

se julguem com direito à herança ] estos move LnizFerreira Brandão,

de Manuel Caetano de Azevedo, ! casado. '

aumento em parte incerta ha mais .ª Ribas,

de trinta annos. filho de Manuel '

Caetano d'Azevedo e mulher M i-

priiprietario, da rua das

_ d'esta Villa.

illotad- d'uma cazo terrea e

('.ortiubn dr torra lnrrmbn pegadºr,

  

 

._. ' :..,”

Familia l'ritiral lªcrruqinosaria da Silva, falleci los. morado-

res que foram no logar do (lutei-

com suas prrtençus do pomar e

ruma-las de vinho, apie confronta

tolo o predio do norte com a

estrada, sol e nascente com João

Alves, o Vallougueiro, e poente

com caminho de servidão, metade

esta que é pelo lado do norte e

foi avaliada em 1255000 fois.

Para :: arrematação são citados

quaesqner credores incertos.

ro, freguezia do Maceda, d'esta

comarca, para na segunda audi-

encia d'este Juizo, depois de fin-

do o prazo dos editos verem ac.

ousar a citação e seg-aime nos

termos ú acção de justificação

avulsa, em que Antonio Francis.

eo do Silva e mulher Maria de

Oliveira. lavradores, do logar do

cazal, freguezia de Macedo, dºesta

comarca. prettendcm lhes sejam

entregues os bens pertencentes

ao mesmo auwnte, justificada que

seja a auzencia ein parto incerta

por mais de trinta anuos, visto

serem elles os seus unicos e uni-

versaos herdeiros. Egnnlmcnte

correm editos de seis mezes, ci-

tando o referido auzente Manuel

Caetano de Azevedo, para se—

guir todos os termos até final

Oia-.|", 20 de Julho de 4891.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Saiqado e Carneiro.

0 Escrjrâo

Frederico Ernesto Camarinha

A bnmão.

   

Único legal—te auclul'lsarlo pelo

vamo, e pela junta de saude puniu“:-

Portugal, documentos legau—ados

pelo consul geral de importo lu Bra-

lil. É muito util na convalcsoença de

todas as doenças; augmeota ronsule-

nvelmente :: forças aos mdivntnoa

hhilitadoo, e excita () appolite de um

modo extraordinaria. Um calicc d'eate

vinho, marcante um bom bile. Acha-

” om ou pm"'na» Dhu-macau

Mais _decom medicos attostam

a SUflel'lfll'llinlllt d'este vinho pq.

de plnnnaria Franco

termini-rida como precioso all-

menln ropnrador e excellente Ionic.

revon—trlniotr. vala Farinha, u unªel

(apoio:/'Me ain-torrando e prér'i'lryp'udl

em Portugal, onde e de. nao quasi ge-

ral ha muitos anima, applica—no com

0 mais reconhecido provo-ito um pc!—

mzs d-:'.n.ªis, idºsas, nas que adocom

de prito. cºm convidem—luca (e quem-

çucr ;_loeoças, em crianças, aucmicot.

e em geral nos debilitada, qualque

que ao: ' own.

    

:|. ,,

“Lªs" v «

Unico legalmente anotou-indo pele
Conselho. de Saude Publica do Portn-

gal. ensaiado e appmvado nor, hospi-

uo-s. Cada frasco esa acomlanhado

lo um HUDTFSSO com na observa Gu

nos ermoinacs medicos de Li

reconhecidas pelos consoles do Bruil.
“vrmitm ou princípios plan-meiu.

Premiado com as modalhnsdedtacção fallada, editos estes que

serão contados tambem da segun-

da publicação do anuncio respe-

ctivo no «Diario do Governo»

Ovar,?O de julho de 1891

Vei-iliquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão.

ARREMATAÇÃO

2.“ publicação

No dia to do proximo mez de

agosto. pelo meio dia. a portado

Tribunal Judicial d'esta comarca

hito de ser postos em praça para

serem arrematados por preço su-

perior ás da r-specliva avaliação

os bens abaixii mencionados. pe-

nhorados aos executados Francis-

co d'Olivcirn ll'lnnarte e mulher.

negociantes, da rua de São Bar-

tholomeu, na execução hypothe.

cai-ia que a este move Luiz Fer-

reira Brandão, casado, proprieta.

ta villa, a saber:

Uma morada de cazas terreas

com armazem pegado, quintal e

mais pertences, sita na rua de. S.

Bartholomeu, d'esta villa, allodial,

Íplc confronta do norte com ber-

deiros do Fernando Sapata, de Sol

e poente com ruas publicas o

nascente com Antonio dos Santos

Gesta e outros, avaliada em reis

olOólf'Oo; *

Urna morada de caras altas,

de natureza all-idial, srtas na rua

dos Boiiiln-ir'os Voluntarios do

Porto, na insta do Furadouro,

d'esta villa, que confronta do norte

com a areia, do sol com a rua,

"ascoute rom João da Villa o po-

ente com Thomaz Antonio Ferrei—

ro, avaliada em 6005000 reis.

Para a arrematação são cita—

dos quaCSllller credores incertos.

Ovar, 28 de julho de 1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

() Escrivão

Fri-fiorino Ernesto Camarinha

Ah: agão.

 

ARREMATAÇÃO

2!“ publicação

No domingo 9 do proximo

mez do agosto, pelo meio dia, à

porta do Tribunal Judicial d'eau

ha de

ser

comarca,

praça para

ser

arrematada

te mencionada, penhorado aos cite-

cotados Manuel Joaquim Vieira o ;

mulher, de Pintim, ,de Vallega,

posta em ,

por

preço superior no da respectiva :

avaliação, a propriedade no dean— º

Agradecimento
. ra combater ninho de força. ouro nas Exooslºftºº Índ'lºfríªl

leioa e iUniversal do Porto

... ,,;—

 

radissimo em extremo com to-

das as pessoas que so digna-

ram acompanhal—o à pára, no

dia. da sua partida, d'Orur pa-

ra esta cidade. agradece reco-

lliltlultio as provas de deferen—

cia que lhe foram dispensadas,

protestando a todos a sua gra-

pilão.

   

  

  

   

  

  

 

Lisboa, 23 de julho de 18!“

HOTEL DO FUIlADOURO

Abre no proximo dia 8 d'ago s-

o, este acreditado hotel. que to-

dos os annos adquire melhor.-..

mentos rousidcrareis. Entre mui-

tos outros. sitaremos, a 2.“ meza

que por 600 reis diarios fornece

almoço e jantar com vinho, chá à

noute (: como. A cosinha este an-

no é à Portzrqueza, tendo para is-

so pessoal habilitar—losimo, e assim

iii-.nrão satisfeitos os hospedes que

no nono anterior não gostavam da

rosinha á t'ranceza. O serviço de

restaurante será permanente.

Banhos quentes d'agua salgada

no mesmo hotel, sendo as aguas

frias e (pronta encenadas para as

banheiras, tornando-se assim com-

modo e rapido. Encarregn—so do

jantares para fora e toda a quali-

de de pratos culinarios. Grande

modicidade de preço. Primeira

moxa, por dia, 800 a 15000 reis

Familias preço convencional.

() proprietario d'cste acreditado

hotel, não se poupa a dospezas

para que todos fiquem suptisfeiths.

() proprietario=Silra Cerveira .

 

BELGJOABIA WARENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LABGO DA PRAÇA=53

ÉVââ

       Gande variedade de relogios d'ouro,

prata—a principiar em 4:500 até 13:500,

níkel de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nike de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, cronometros e caixas de mu—

Zica.

   
      

  
  
  

     

     

Augusto Carneiro, penho-

l

!
|    
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Espingard

Vende-se uma de 2 canos

fogo central, n'estu redacção se

diz.
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GRANDE N[lllllldi LIllEHlllIl

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPIEAUX

llomance dramªticoda maior sen &

sacão illustrndo

Por semana uma caderneta no

pregar de 60 reis. lhnnles de vn-

lor ;: todos os nsslgnuntos e ango—

riadores de asrignutut'as, entre ou.

tros: um aunel para si-nhora, um__

; serviço de almoço (China) para 2

pessoas. um corte do vestido, um

     

    N'este estabelecimento fabrico-se com todo o esmero

solidez e perfeição toda a obra concernente a este |"-*Il'lt') de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decioms,

oitavos e toda a qualidade de obras, garuntlndu'sc não

so a boa qualidade de madeiras, como a niodicidnde de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida. deve

ser dirigida à lirma commercial de

GARHELHAS, CUNHA & GOSTA

     

     

 

    
, login de prata, um relogio de ouro

para senhora, om pardos.—ªus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque a vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos ars oscriplorios da Empr-iza

editora, I. Rua do D. Pedro V, 3

c 5. Lisboa.

  
evan
  



  

e
M,, M.,, ,, portas a:. irem POBTUGUEZA, d» Blª-Um

m iio'dl rni'rA dão-so ilªlsºªª'm ill'ªlmlªª " “"mªl“ "“ “"-'““"Íº
"fd .a; e familias completª-ª, copizirme as condições patentes na agencia-

[' " As (““Meus pagas & dinheiro, são mais baratas do que em qual'

() (WAENSE

"'“-Aion llUZlCAL

Revista quinzenal, musira, litlera

turu e llieatros.

Condições dºassignatura: Eni

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provincnis, ao

cresce o porte do correio. Anuun

dos na 'Lª e &' pagina, ajuste

convcneiimal.

Em cada mez serà distribuido

aos ex.“ srs. ussignantes uma pe-

ca de musiraªde piano no piano e

canto. Pedidos (l'assignalura ao

Armazem de musica e pianos de

Malla Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e iii. Lisboa,.e li-

vrurizi de José Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 e 488. Lisboa.

Alberto Pimentel

 

ATRAVEZ DO PASSADO

       
“Reine-dios de  Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpodo que o co

bello se 'como branco o r e

tanta ao cabello grisªlho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Broncliite, Asthma

e Tuberculos pulmonares. -

Extracto composto de Salsaparilha de nycr, para purifica

:angue, limpar º corpo e cura radical das Escrofulas.
O remedio de Ayer contra as sezões=Fcbres intermitentes ::

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são aliam ente cnncou
irados de maneira que saliem baratos porque um vidro dura mui
to tempo.

Pilulas catliarticas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave eintei-
ramento vegetal.

  

    

  

      

      

     

   

  
  

  
   

   

quer outra parte.

. . — « — 'H- A?
lista nuencm rehf'ºlnªªb-hªª “ _ . . _. . _»

due se iur'niiilic, e aceito duul'll'ºf Pi'ºllf'ºlª “l'—'º "ª'-ª' Sªlª (“ªº º'“ ºº'"

”"Eles sinceras e ramones.

Exporta mercadorias

«mnha : e realisu as suas

|)“ de 3, 6, o l?. ini-zes.

Dirigir unicamente em OVAR a

Em AVEIRO &

RUA DOS

pill“ mªne os pin-[ns nlt' R$334.93 (! Hªªs.

uvansacçõesa dinheiro de contado,ou & pra.

. º.“. .
pela boa sol leio dos negizms de ª volume !

traduzido do

Desbeaux

50x) reis

Manuel Pin/wire Chagas

AS Desconi-Ln—TAS DE JUCA

a a niiico volume !i.º ornado de

Í Illnlel'ºsªs gravuras,

º,;UOU reis.

Serafim Antunes da Silva “

RUA DA PRAÇA

Pim (: Loli

tradurção de

2.“ edição

1 volume.. .
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brocliadoi

o PESCADOR _DA ISLANDIA

aria Amalia Vaz de Carvalho

Tlianne/l José Soares dos BCB? 500
; A' vendo na Casa editor:! d

Giiillard, Ailluud & CF. Lisboa

Prrfeito _desinfectante e purificanto de

casas e Iati-mas; tambem é excellento

doas de roupa, limpar moraes,

 

Jeyçs—Para desíni'ectar

para tirar gordura ou no

e amar feridas.

 

Acido phospliato

DE IIORSFORD

lim ionico delicioso so obtem

addicionando uma colher de chat de

'- . cido Pliospliato a um copo d'agua
. quente ou fria, ou chá sem leite,
' adoçando para melhor paladar.

Recommenda-so especialmente
para :

—NÃO HÁ him,—Tr Dypcpsia, indiggtão, dºres de cabeça e nervoso.

Pºll
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Vendem-se em to das

Ouro, ioo, i.º—-—LISBOA.

«O uso quotidiano do Ellxl De unindo «los RR. PP . Be—
' nedlctlnog, que com dos»: de algumas notas na agua cura e evita aom'izl,

vigor.-i :is gengivas rendendo aos dentes um lumnm poi-feito.

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores ussignalando—lhes
" este antigo e utilissimo preparado como o melhor "||-au“) e unl—

co peservatlvo contra as Doenças dental-las.»

. Casti fundada em 1807

ª? Agente gent: _

». .DJPQSÍID em todos s Pharmacias e Perfumarias da França e de Fóia.

ramo no Eine DEil'fillFl—âlll

Riªl. PP. BENEDIBTIND
da ABBADIA de sonLAc (Francai

[Peron IN)“ DIAGIJEIADNNÉ

DUAS EDALHAS DE OURO: Bruxelles men, Londres

os mais eminentes premios.
INVBN'I'A 0 ., '

:. | 3 7 3 "suºres?"

SEGUIN “, %Wàêâêã

as perfumarias e

 

Rue llugucle,

pharmacies. Agente e depositario: R. BergeyreªRu
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  A MAIOR
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ENCYCLGPEDIA

Volumes ,li-º encadernados
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Vende-se em todas as principaos pharmacies odrogarias:
660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

preço

' Os agentes games'CassoIs e: C.“, rua do l'l'lousiulio da Silveira
20 1,º Porto, dao as formulas (ze todos estes remedios aos srs. Fa
enltaiivos que as requisitarem

,w- ÉDITORES

sense

nisrªiinii
DA

 

Revolução Frunceza

FOR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

mmonnum Lemos Junias

[Ilustrado com porta de 600 ma

gnifícas gravuras

Estº. livro, que criticos anoto'

-isados consideram como o unico

à altura da, epooha de que se no

cupa, seni publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contracto“ com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as 'nvnrns, retractos, etc., que

são m tal quantidade que se pó—

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis "gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres.

Os em typo elzevir, complet-a-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo l.º fas

cículo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignaium permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos « 100 reis rada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fasciculos no formato in li.", im-

pressão esmeradissrma e illustrada

com 50" artísticas gavuras, pode

tuuihem adquirir—se aos volumes

brochados ou encnternados em

luxuosas capas de perealino, exe--

outndns expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos o ouro.

I'roço: ohra completa em

 

legal;-'». rºw *« «,_ 9-00; encadernado
116500 reis.

Assigna—se na casa editor:! de
Costa Santos, Sobrinho & Diniz
Porto.

OS MYSTERIOS

PORT“

POR

GERVASIO LOBA TU

 

Romance de. grande. sensaçao, de

sonhos de Manuel do Mneede

reproducçi'ies pliololypicas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto nislrilme-

se seinanaln'iente um fomento dª

&& paginas. ou &O e uma photo-

iypiii, custando carla fascículo e

inodioa quantia de 60 rms, pagos

no neto da entrega.

Para as proiincias a expedi

”ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. nos fasci

colos de 88 paginas e uma plinio

typia, custando rada fuscirulo 120

reis, from-o de porte.

Para fora de Lisboa ou' Porto

não se envia fascículo algum som

que previamente se tenhu recebi—

do o seu importe, que iii-don't ser

enviado em estampillias, vales do

correio ou ordens de. facil enliran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para nconimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, reCeherão na volte

do correio aviso de recepção iicau

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a cnrrespondonria rela

tiva aos Mysteries do Porto deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Lilleraria o

Typngrnpliia, 178, rua de D. Pe-

dio, 18.i+l>orlo.

“

 

Séde da Redacção, Administraçã

Typographia e Impressão, Ru

dos Campos, ri." 26
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